
  

  

, REviSTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
    
  

“Anino [Semest, Trim. Preços da assignatura. 
S6n | 18% | 9m% entrega] 

Ne | 48.ºAnno —XY Volume — N.º 476. |Redacção — Atelier de Gravura — Administração 
  

Portugal (tanco de porte, m.forto)| 38800 Portel clerabeas deito 4858 | 00 Extrane (uno geral ds corel) 4000 | 2800 | =5-= 
jp [qo | qi 

  

    [DE MARÇO DE 1892 

Liso, L. do Pogo Novo entrada pea T, do Content de Jens, & 
Todos os pedidos de assignaturas deverão ser acompanhados. Searimporie e dirigidos À &dministração da, Empresa do Ge DESP, gem O que não serão atendidos = Edi etano Alberto da Silva. for vespentavel 

    
  

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
“Acaba hoje o carnaval de 1892 e não será en- 

caixotado nos archivos da Historia Camavalesca 
tom o rotulo de Entrudo dos mais animados. 

Tudo se transturma n'este mundo de Christo e 9 gntrudo não tem podido furtar-se a essa lei ge- ral, 
De anno para an- 

no se transforma o 
pobre carnaval e de. 
ânno para anno vae 
deminuindo de ani- 
mação, de festa, de. 

em Lisboa as suas duas duzias olhos e quebra- va um numero muito edificante de cabeças. O xo de cal passou tambem, sendo Substitui- do pelo careuxo de pôs, pelo trêmosso, pel fei. jfo & tudo isto quasi que morreu aoappatecimento da bisnaga, que ha um bom far dlannos se tem aguentado tinhas no mei da deble gra dos brinquedos carnavalescos evidente, que o carnaval se tem civilsado, mas à proporção que se civlisa tem perdido a sua amimação é à sua alegria antiga. Não queremos de fórma alguma dizer com isto que fosse duma alegria doida quebrar costelas € Vasar olhos como era d'antes matéria corrente 
  

nos dias de entrudo, mas a essas brincadeiras sel- vagens & brutaes das ruas correspondia uma am 
spação enorme nos bailes mascaras, uma quad e prodigiosa de festas publicas é particulares nes. 
sas noites de entrado, uma ser jovial de úiver. 
ões, de que de dia para dia se vae perdendo a tradicção. 

Paréce que desde o momento em que o carna- val deixou de ser selvagem, deixou de ser alegre, 
é desde que deixou de quebrar cabeças de dia mas ruas, perdeu-o gosto à dançar valsas de noite nos bailês. É senão veja-so a semsaboria colossal dos bai- 
les de mascaras publicos a ausencia completa de 

bailes. particulares, 
mestas "noites. em que dantes à gen- 
te não súbia para onde se voltar. 

É verdade que es- 
sa ausencia de bai. 

  

  
alegria, 

lu, Sem sermul 
to velho, sou ainda . do tempo da cacara. 
da em quose brinca- 
Jagentrudo comia. ranjas cheias degre 
da, com telas eta- 
xos quebrados ; do 
tempo em que Uma qu mais delicadas 
rincadeiras de/en- teudo Cons em untar os corrimões 

das escadas, e asar- 
Bolas dasporascom 
eras povcod 
de nôjo as pessoas 
que entravam em Sasa, é de alegria à Visinhança que es- 
Preitava O resultado do seu brinquedo. 

Depois à laranja 
de greda cedeu” o seu logar ao ova de 
Bemma, é era de ver Então nos tres dias de enirudo às ruas principaes” de Lis- oa transformadas 
em verdadeiras omelletes, ak pares des dos predios da daixa é do Chiado à escorrerem gem- mas de ovos com 
grande. gaudio da multidão e dos pos- svidores degalinhas, 
O jóro de gema eve O seu témpo, € depois “matou.o o ôyo cheio de cal, de ré, de farinha, de PôS de gomma, que tinha a Vantagem de ser mai barato é à desvantagem de ser 

    

  

  

  

  
  

des e de festas par: 
ticulares não Ro ta 56 no entrado, nota-se em todo & inverno. Dantes os inver- nos em Lisboa eram divertidiismos. 
na em que não ha: via “uma ou duas Soirdes” brilantes; casas fialens wi Fabio semenalnen. te ouquinzenalmen- tê um dia em que abriam as áuas ta” las à úlite da popu 
Jação lisboeta, Além so havia cedo es particulares que é davam durante on: verno festas espleni didas, como o Club Lisbonente,no Lar | po do Carmo cujos Bailes eram falados, somo à Assembléa ortugueia no pala- cio do. Manuel dos Contos, e alguns ou tro 
Eis sociedades porém, desmancha: Fam-Se todas ha que nos E nem veio uma. sequer substi- uia as caso algas? apenas en. treabrem de vez em quando os suas por. das para soirés tule 10 intimas à peque iasim as cofres: Bailes, grandes, ba, 

les em fóri é 
Má vem, um apenas 
no amo é é quando 

  

  

    Menos aggressivo, Porque o “óvo dé Bemma, puchado Som  aneia” vasava “todos os carmavaes 

a 

A ACTRIZ AMELIA DA SILVEIRA — FatteciDa xo Rio DE Javaino, eu 1 DE Jaxerto be rg 
(Segundo uma photographia de A. Bobone) 

Ora se o entrudo 
tem andado mesta 

notavel Fr Eae 
  

                

  
   



        

So O OCCIDENTE 
    

naturalisimo que o entrudo actual fosse ainda muito mais degadente e semsaborão. E assim foi, como não podia deixar de ser. À população de Lisboa não páde ter muita von- tado de se divers com as preecupações da cri 
lhe sobeje, vontade. para se divertir, o que não Ih sobeja com certeza é dinheiro, E como se fio não bastasse para que o canas 
val de 1802 em Lisbon fosse uma semsaboria notavel, véio ainda a chuva, assustar os poucos quê, pensavám em se divertir, ensarcar o raros que de atreveram à sair rua 4 procura dos brin- quedos carmavalescos ou a extubir umas masca- Tas aínda mai reles € semanboronas do que esses. Brinquedos. ! Eloi assim que o carnaval que hoje termina cará celebre êntre todos. os tamavaes lisboetas pela, sua iasipez, é pela sua desanimação, apesar 

  

    

  

  

   de és qualidades serem ha múitos annos 
as caracteristicas dos nossos carnaval, 

Ro 

lizmente de a é ae não podia ir essa 

oi 
a ear dos nen ra um De 

cará por ali. d San a ço dO E 

em 

Sã Povoa abraçando-se à toda à gente que emo 

  

  

  

   

  

  

  

   

dava no mar com O seu barco tripulado por 22 
pessoas. Dessas aa pessoas só se salvaram 2, uma agarra: 
da á canna do lemé,e o Francisco Nicolauque cho- 
Tava como uma créança de dôr e de desespero 
por não ter podido salvar os seus companheiros. 

No Porto é profunda à consternação e trata se já com toda a netividade de angariar esmolas para 
às familias das victimas. Lisboa com certeza não ficará de braços cruzas 
dos ante essa enorme desgraça e já hoje, que es. srevemos, de anuncia um Bando, precatório da 
imprensa, promovido pela redacção do jornal à 
Batalha à lavor das vistimas. 

S:M- El-Rei e Sua M, à Rainha a Srs D. Ame. 
ia apenas souberam da terrivel desgraça que ca 
di Sobre as povoações marítimas do norte man. 
daram chamar o sr, Presidente do Conselho de 
Ministros para que lhes desse nolícias minuciosas 
da catastraphe declarando ao mesmo tempo Suas 
Magestades a S, Ex que queriam contribuir, 
quanto lhes fosse possivel, para minorar a des: 
raca das famílias dos infelizes pesendores 

Honra seja ao rei e à rainha de Portugal. 

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato 

AMELIA DA SILVEIRA 

Ha cousa de treze para quatorze annos, appas 
seceu ma note a fazer beneficio no theatro dos 
Recreios, d'esses malogrados Recreios Whytoine 
que tão "curta, vida tiveram, um rapaz que era 
muito conhecido no mundo dos bastidores lisboes 

que ha annos andava á pela provincia 
TEste rapaz era o Apolinario d'Azevedo, que já 

ha annos dorme o grande somno. Inteligente, 
activo, Tura-vidas, Apolinário, d'Azevedo nunca 
mandriou, é nunca foi feliz, coitado. Tentou" varias carreiras” é todas com alma, é 
todas lhe falharam. Foi typographo, foi actor. foi 
auctor dramatico, foi ensaiado”, foi pintor, foi uns 
mézes representante dos auctorês drâmáticos fran» 
Gases em Lisboa, mas no tempo em que ninguem. 
pensava ainda em comprar pecas, fot tudo isso & 
ho fim morreu lá pela provincia onda ondava, co- 
Tico dela leguta, a representar pelas pequenas lo- 
calidades com companhias ambulantes 

Eu tinha conhecido muito Apolnario d'Azeve- 
do, anos antes, quando elle era ensaindor e actor. 
no' theatro da Rea dos Condes, na empresa de 
José Torres, onde Sousa Bastos Começou a fazer 
as suas revistas e a Pepa a fazer O seu caminho ; chegára mesmo a colaborar com cl na tradue- 
cão d'uma comedia de Gondinet que ele alilevá- 
a em seu beneficio e que tivera uma unica repre- 
Sentação, como era de esperar d'uma peça de Gou- 
dinet, no theatro da Rua dos Condes Quando vi nos cartazes do theutro das Recreios 
uma. recita. em benefício de Apolinário, que che- 
ára da provincia é se apresentava como actor 

Ruma comedia m'um acto, e como pintor fazendo 
Em Cinco minutos um quadro — Coisa que um 
rancez que estivera, no cireo puzcra em moda en. ão tt os Resrios. | o E 

olinario pintou o tal quadro e representou 
a comedia, que era uma velha comedia de Labi- Cne, que tivera grande nomeada quando repre. 
Sentada pelo Santos e pela Emilia Letroublen é ue depois se tornára uma verdadeira sceie em entros de cur Somido o coronel 

Na comedia, Apolinario representava com uma 
actriz nova, natural de Portalegre, que viera com. clic da provincia e que Lisboa núnta tinha visto. 

Essa deriz chamava-se Amelia da Silvia apel. era. dificil de mais para clla, mai en- 
verao na “ua maneira de diz no seu jogo je 
nico havia o quer que fosse, que demonstrava logo 
que não estava ali uma nulidade. Além d'Rão Amelia “da Silveira era. bonita, nova, € apesar 
“uma certa gauchené provinciana, via 5º que era 
elegante é distincta Apolinário d'Azevedo apresentou-me à nova 
acuriz é dali a dias procurou me para me dizer 
que ella se tinha apresentado 4 empresa de D. Ma- Pia e para me pedir que fase em sou favor à 
jalquer dos empresarios. Nessa mesma noite 

Bncontrei na rua da Prara o João Rosa e fallidhe cons empenho ma Amelia da Silveira 
“A causa della estava já quasi vencida antes de eu falhar, O theatro precisava de actrizes para se 

undos papeis e a Amei da Silveira foi Jogo es: 
Não me lembro em que peça ella debutou, mas. lembro-me perfeitamente de que peça foi em que o publico a viu pela primeira vez, que nem thea- 

tro um artista Fepresentar ou scr visto pelo pu blico não vem a ser a mesma coisa, 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

Essa peça que foi para assim dizer 0 seudelutee. que foi ao mesmo tempo o seu grande triumpho no theatro, foi a Sociedade onde a ente se aber: 

  

dida pelo publico. sh 

SC 

Que descance em paz! 
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A EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES 
NO PORTO) 

A exposição de belias artes, que continua a se romovida por um grupo de ardstas e que se acha insana nO salão do Ateneu Commercial está ste amno mais interessante que alguns anos an- 
teriores, devido isso não à maior quantidade de. quadros, mas à variedade dos que se exhibem. Para iso contribuiu sem duvida a concorrencia de varios artistas de Liso, entres quaes se con tam alguns de incontestavel merecimento Ô mais importante e certamente o melhor qua- dro, da exposição, é o de Marques de Oliveira, “Esperando os barcoss. Em uma das nossa 

  

  

  

raias, uma rapariga sen- 
tada na rei, jon Vista pelo ar or e 
era do barco de pesca, que partira de manhã Proximo dela, dois pequenos grupos de mu- 

Iheres, conversant, aguardando tambem a chega- 
da doê barcos 1 En ura da rapariga caracterisa perfeitamente 
o ypo das nossns mulheres da beiraemar. Desenhada com essa correcção, que é uma das 
randes qualidades de Marques dê Uliveira, o co- foro das carnes, requeimadas pelas ardentias do sol é de uma verdade e além disso de uma suar 

vidade de tom encantadores. À auitude naturalissima, a expressão da phy- 
sionomia, € a pericia com que estão reproduzi 
às roupas, contribuem para que esta téla seja 

do genero d'aquellas que mais se admiram quan- to mais se vêem. 
De resto, uma excelente atmosphera, perspe- 

uva extenia é justa & conjuncio harmonioso que impressiona. E 
Além d'este quadro, o ilustre professor expõe 

mais tres cabeças de studo e algumas pequenas paragens 0 
Das cabeças, não sabemos bem por qual optar, 

tão boas nos parecem todas. Uma, a que se deh Gom o n.º vê, é que tem uns restos de roupas por 
acabar, agrádou hos imensamente não dó pelo 
typo de mulher do campo. como pela delicadeza é vigor da carnação. Outra, à de uma rapariga da 
heira mar, é fidelissima igualmente como carácter, extremando-se ainda pela execução magistral do 
Pincel, À terceira, finalmente, a de uma rapar 

   
   

  

  

  

  

   



O OCCIDENTE 
      guinha da aldeia, delicia-nos peto sua candura e Pelo tom geral do colorido Das paisagens, feitas todas com uma observa ção rigorosa de artista, impressionou-nos sobre: iudo como mancha, a das -Habitações de pesca: dores na Povoa de' Varzim», pelo contráste ale- re do branco, encarnado e verde, que se confun- dem e harmonisam admiravelmente sem olusca- mentos agrantes da vis : 
pressões rapidas dê. varios pontos de Caldelias, executadas com mais ou menos felicidade. Antonio José da Costa, continua a encantar-nos com os Seus primorosos quadros de flôres. Às eArthemisias (nº 20) são de uma escura & de uma verdade de colorido surprehendentes, “Agradaveis tambem, mas de menor merecimento como pintura, as outras «Arhemisiase (n. 25) In- teressantes às «Peonias é rosas, € muito boas às +Camelias e mimosase, - Além dos quadros de fóres, Antonio José da Costa, expõe Varias tas de pequenas dimensões, tudo recordações de diversos “sítios do. Gerez. Nem todos alas são boss devendo destrcar xe Somo das melhores à que tem por títulos «Da ja- 
a do hotel: n õ j à uiseppe. Celini, que o anno passado tão mal OS impressionou com as suas obras estapalurdius, apresenta-se este anno muito bem. «Baixa-miro, é à sua machine à sensation. Um Pedaço de costa maritima, em quê por entre os Fochedos se espalham pedaços de agua azulada À factura É um tanto scedograpúiea, havendo Enormes empastes de. tintas, mas não, obstante isso, o quadro tem boa perspectiva e muita côr 
local, produzindo o todo uma impressão agrada 

Melhores, a nosso vêr, os dois quadrosinhos que se intitulam «baizagem de algaso e «Rio Letheso. São duas télas cheias de poesia, no meio da sua encantadora desolação de perspectiva, Numa é magnífico. o eleito avermelhado do sol poente e m'outra as claridades indecisas da luz que desponta no firmamento. Nos dois quadros “eferidos, além da belleza da mancha, ha qual des de observação muito justa. e multo artist o mesmo artista ha aínda mas outros quadros le pequenas dimensões, dos quaes destacaremos. 9 eFomainhas« e vA córar 04 linhos- Apesar do aspecto de aguareila que teem es- sas Pinturas, aspecto que mais se eêntua por &s- urem às telas cobertas com vidro, possuem elias um movimento e uma verdade dé copia tão pal- Pitante, que se veem com o maximo agrado. Julio Costa, como desanimado por ter visto em Exposições anteriores, mal compensado q seu la- or é às suas aptidões, limita-se este anno à apre: Bemtação de um retrato em melo corpo, tamanho 
inExcéleme $$s& retrato, não só pela similhança irreprehensivel, como pela perfeita caracterisação do individuo, excellent cdr, e bem cuidado de- . É um bom pedaço de' pinta Marques" Guimaries. tambem erga, apenas “ns tres ou quatro quadros. O principal é um rex “rato de homem, em meio corpo, de úma fidei le de reprodueção magistral. Desenho, carma “ individhalidade, € tudo quanto se póde exigir le melhor. Este retrato pód dizer de que é o mi Perfeito que o distinct ars tem pintado. 5 outros quadros, apenas apontaremos o das is», que So verdadeiramente appelitosas. Ezequiel Pereira, faz grande honra do seu mes- 
tre, Silva Porto, nos trabalhos que exbibe, quatro 
Peltagens, que se intitolam «Tapada da Ajudas, ;CEu? Quebradas, Azinhaga do Areiros e noi. 

Os ires primeiros, principalmente, possuem esidades que. revela, à pe do muto mero “ygathor, mia Excelente orenação ars. tssas paizagens nota-se uma magna visão do Pintor, perfeitamente educada, 0 que lhe per. Miie traduzir com arte é graça a expressão da Dotureza, Em algumas dessas télas ha ainda bom muita luz é observação mericulosa. 
fupallo Ramos é tambem um paizagista de grande 

«EIPõe umas oito télasinhas, em muitas das Gutes parenceia progressos. notaveis. não só de ervação como de factura. sÃO fim da tardes, por exemplo, é um bello Suadro, e outro tanto Miremos do Estudo de VE redoçso Pela manhãs, «Um trecho do Veze, «Ar- da Vil dos Arcos. cre É 
afim (de continuar n'aquelis Brande centro da ar. Te OS sous estudos, Com 6, exemplo. dos bons. qéstres e com as felizes disposições que paten- 
ami, Para a pintara, esperamos vél-o em breves 

NOS, um paisagista de primeira ordem. 
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José de Almeida é Silva, expõe nada menos de dezeseis quadros, em todos os generos Pena é que a quantidade não corresponda á qualidade, 
A obra de Almeida e Silva é muito desigual Na 

figura a sua modelação é quasi sempre dura é 
é secea, é o colorido pouco Justo & exagerado. Na paizagem, se tem um ou outro trecho agra- 
dave e pintado com certa felicidade, outros ha 
de uma pobreza de observação e de execusão desolado, Dos quadros que este anno apresenta, indica- 
remos tomo. os melhores +O rio de Ovélha, em 
Padrovelios, «Um moinho, no lugar do Buraco 
é «Uma casa rusticas. Estão igualmente bem pin- 
tados os seus tres quadros de natureza morta 

Silva Porto conunia à ser o nosso primeiro aizagist, 
"6 úftio de Portoseilo (Santa Martha)e é uma 
magnifica réla, luxuriante de vegetação, rica de côr e de uma tonalidade geral surprenendente Muito interessante igualmente o. quadro -Na 
praias, um pequeno episodio da beira mar, sur- 
prehendido Cor à maxima eicidade e exeodiado 

Do mesmo modo lindissimo a «Primavera (ar- 
redores de Lisboa)a € igualmente boa à «Beira mar (Setubal) 

Antonio Baeta expõe cinco quadros. Entre el. 
les notam-se uma «Cabeça de velho» muito ex. 
pressiva é desenhada com acerto, e duas bonitas 
paicagens em que se presente as excelentes isposições do artista para este genero de pintu= 
tura. Bom ar e consciente estudo do natural 

De Augusto Barradas, relerirenos.hemos ap 
nas «á Marinha no Barreiros, muito alegre de côr, 
pelo contraste vivo dos tons, minuciosa em todos 
ds Seus pormenores e de um bello aspecto. A sua Ribeira de Algés», tambem possue qua- 
Jidades recommendavei Antonio Conceição Silvu expõe uma galante 
«Cabeça de raparigas, expressiva, de excellente 
côr é bem desenhada ; 

Foi menos feli, no que diz respeito a factura, 
na «Cabeça de rapazo. 

Christino da Silva expõe dous quadros rasoa MAS pintados com Uma certa indecisão. 
Os dous trabalhos de Domingos Costa, resen- 

tem-se da tonalidade geral pardacenta, mas não obstante isso revelam aptidão por parte do ar- 
tita. 

Pedro Guilherme dos Santos Diniz, exhibe tres marinhas, todas ellas de uma execução delicada 
é bem obsercadas. de um bello movimento a «Canõa de pescas, 
excellentes os «farcos de pescadores» e de todo & ponto apreciavel a «Multta do Seixals. 

Às marinhas do r. Pedro Diniz destacam-se pela suavidade dos tons « pelo seu aspecto gentil. 
Arthur Prat expõe dous quadros, que sé bem. que muito sinceros na observação e execução, 

teem comtudo uma sensivel falta de ar livre, re: 
velando ao mesmo tempo pouco conhecimênto do mélier, por parte do Seu author. “adoipho. Rodrigues exhibe tres quadros, dos. 
quaes o melhor é uma deliciosa «Cabeças, em 
que lia exuberância de vida, é bello colorido. 

Guido Richter expõe duas cabeças de estudo e 
um + Amor é Psyehê», Este ultimo quadro é bas- tante amancirado, de um desenho pouco cons- 
ciencioso, sendo à modelação de uma das figuras 
bastante Seca, € offerecendo o todo da téla um 
aspecto. muito aproximado da oleographia. No 
“emtanto não deixa de atrahir os olhares dos pro- 
fanos. A O que não parece do mesmo artista são aquel- 
las duas cabeças de estudo, verdadeiramente de- 
testaveis João Vaz expõe dous quadros: «Praia de Troi- 
ne, muito bom e «Um portico manuelino», per- 
feitâmente reproduzido nas suas minudencias ar- 
chitectonicas, Vendo sê um grano de populares ue sahe do templo. O tom geral da tela é porém. 
demasiado frio, pelo gris que resalta de todo o 
quadro. E Torquato Pinheiro enviou tres quadros : dous 
estudos «Ribeiro de Penoncoss, um dos quaes, 
o n.º HI é do um beilo effeito e «Pedreiros», que 
possue qualidades de observação e de factura 
muito apreciáveis x 

Finalmente, Eduardo Teixeira expõe dous re- 
tratos em meio corpo, tamanho natural 

“Com a sua maneira especial, que às vezes pre judica o elfeito geral das suas pinturas, que apre- 
dentam um aspésto como 0 da tinta ter sido ras- 
pada logo depois de collocada, os retratos d'este 
Artista não deixam de ter merêcimento pelo mo- 
do como são desenhados. Dos dous que exhibe 
agora, Oda senhora está bastante desiquiibrado, o que produz um eiteito deploravel. 

  

  

  

  

  

  

  

        
      

  

  

  

   

     

  

  

  

  

E temos fallado da secção de pintura, Em esculptura apenas se apresenta um retrato em busto (gêsso), de Carlos Leituga. O retrato está similhante é a modelação não deixa de ter merecimento pela firmeza e cuidado. com que está feita, 
  

Porto, fevereiro. 
Manoel M. Rodrigues, 

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

FABRICA DE VIDROS NA AMORA 
Esta fabrica é de recente fundação e póde cone 

tar-se que ella faz parte importante do renasci 
mento da industria portugueza, fomentado n'és- tes ultimos tres annos, depois que o nunca esque: 
cido ultimatum de 1X50, Veio acordar este paiz para uma nova vida, estabelecendo uma forte co Tente em favor do trabalho nacional, coma o mais forte esteio da nossa authonomia, à verdadeira riqueza, das sociedades modernas, b que lhes dá toda a preponderancia, que às descobertas e aven- turas dfoutros tempos já lhes não permité Hoje as artes e à industria é tudo; iºelas se dasca o progresso, essa febre continua de mven= tar, produzir e melhorar, num profiar constante, incansavel, que cspalhando-s* por toda a Europa, “dominando na América como no seu grande cen tro, procura tenazmente levar 0 seu influxo até à Africa, á Asia, à toda a porte, pela necessidade imperterivel que tem de Se espandi e dominar. Cesta lucta pela existencia, as sociedades mai cultas dominam as mais atrazadas é fazem delias suas tributrias, recebendo enormes sommas em. troca dos productos que Me vendem, resultando o empobrecimento das segundas para enriquecer 

ra, a'estas circumstancias, Portugal é dos pat- 
5 mar iributo está pagando, porque send dos “paizes que melhor acceita todas as innova- ções 'que lhe vem do estrangeiro, dos que mais aprecia todas as commodidades que o progresso. têm trazido, nem por isso tem procurado, como. outros, nacionalisar € desenvolver essas ártes e industrias que fornecem aquelas commodidades que elle tanto aprecia é de que tanto necessita, por isto que devemos taudar com viva sa tisfação toda e qualquer industria nova ou aper. 
feiçonda que se estabeleça no nosso paiz, porquê msso vae a sua emancipação da industria de és franhos, porque nisto est o desenvolvimento da riqueza pobliea. 

oi em 1888 que os srs. José L. da Silva Go- 
mes, Justino Guedes e Jayme Gilman, fundaram uma empréza para estabelecer uma fabrica de v- 
dros na. Amora, especialmente dedicada ao fa. brig de garcia, Co 

jo era empreza facil, principiando pela falta de. pessoal habiltado para” a dxplorae devidas mente, 
Entretanto a fabrica fundava se n'oma proprie- dade do sr: Gomes, denominsda Quinta das Lo- betas, na Amora, à beira do rio, delronte da Ar. rentella, « o pessoal operario era contratado na Alemanha 
Em 1889 esta empreza passou a uma compa- nhia, ssciedade anonyma de responsabilidade li- mitaila, com o capital de 1010002090. À fabrica oceupa uma área de 33.009 metros quadrados na Quinta das Lobatas, tendo ainda. slugadas em uma propriedade visinha, 17 casas. para alojamento de So individuos, sendo 42 ope- aros allemães e 48 pessoas de familia des mes. mos, 
São estas hubirações que mostra o desenho nº 2 da nossa estampa e junta está a casa onde 08 operários se reunem: uma especie de club, com “leituras. jogos, etc 
À edificação principal d'esta fabrica é um for- 

no à gaz que prodaz diariamente go toneladas de. 
vidro, o que dá 8:000 garrafas de Vidro ordinario, 
Ou, aproximadamente, 2:400.00 garralas por no! Para a produsção, poréi, ser maio, pre So construir novos farnos, más +ó se poderão fá- 
2er se às novas pautas concaderem qualquer pro: tecção, por pequena que seja, aliaz teremos de 
contintar a importar da Alemanha aSoogo pa 
rafas, para satisfazer ao consumo annual do paiz. 
que Está calculado em 7:000.000: 

Parece-nos importante o evitar-se tl 
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EXPOSIÇÃO DE BELLAS ARTES NO, PORTO 
  

  

      
1 Atheneu Commercial. — a Cabeça de Estudo de Marques de Oliveira. — 3 Na beira mar, quadro de Silva Porto. — 4 Poço das Pallas, (Geres) quadro de de A. J. Costa. — 5 Cabeça de Velho, de A. Baeta. — 6 Um portico manuelino, quadro de 1. Vaz. 7 Varina, quadro de Adolpho Rodrigues 

= 8 Asinhaga do Arieiro, quadro de Ezequiel Pereira. — 9 Busto do Ee L, J. R., esculptura por C. F. Leituga 
(Desenho de A. Siva 
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10 FORNO, —2 CASAS DE HABITAÇÃO DOS OPERARIOS, — 3 VISTA EXTERIOR DAS OFFICINAS, 

FABRICA DE VIDROS, NA AMORA 
(Desenhos de A. Silva)



  

54 O OGCIDENTE 
    
  

ção que representa pelo menos goioooiso0o de Fé, e uma industria que o paiz pode satisfazer Perieisamente com tma pequena protecção adua- heira, pois que esta fabrica já hoje compete van” tojosâmente com os preços das garrafas lancezas o ingleras, produzindo inda mais barato que as fabricas hespanhoias, e só não póde aínda compe- tir com os preços allemães, porque a Allemanha tem as muiores fabricas do mundo; fabricas com ão fornos, que produzem So:boo obo de garrafas, por amno, que têm o capital de 1:200.00035000 ais, e que tem operarios ganhando uma terça partê do 'que aqui” ganham, além do carvão Pedra Ihe ustao tambem um terço, e dos trans- 
potes de Hamburgo Dora Bremen serem mais aratos que de Lisboa para. o Porto, por exemplo. Alem “o forno que mencionâmos tem esa brica diversos Dariucões para escolha e emballa- gem, 12 productores de gts que chegam para a Tentar 3 fornos, exeriprório, forno pára tijolo, co- sinha, cocheira para 0% animes de traceão, etc. Emprego. 40 Kacrafeiros, sendo 3a allemies & 8 portigucões, que Já subticve & ejudantes als imãs que pastaram a mestres; So prendizes, so irabalhadores, 8 fogueiros, 1. carpinteiro, 2 per direiros, & mulheres,  Fereiros « Serralheiros À cgmpanbia conta poder, em tres annos, ter parte dos gorrafairos portuglezes, fazendo 6 sa- Ellicio présente de dar 249 réis diaios à cada apréndia e nma refeição forte é abundante, para que tenham à robustez precisa, e mais tarde ter Tem um Obs êm que poderão sem lilculdade, ganhar 1:2300 réis diario. À média do jornal de cada garrafeiro allemão é, em 5 dias ou 6 noites por semana 1849000 réis, pagando a companhia ma razão de 3 marcos pot Cada cento de garrafas, preço superior so que se paga ma Allemanha em que o operário recebe este le meio e menos, por cada cento de 

O director technico da fabrica é sr, Guilher me Gilman, engenheiro o Conselho de adm nistração é composto. dos srs, Justino Guedes, José da Silva Gomes é Jayme Gilman. Os productos desta fabrica tem tido a melhor aceeitação, do que dá prova o seu belo catalogo, que apresênta 41 typos de garrafas diferentes icompanhados de honrosas declarações dos con- Sumidores, todos concordes em reconhecer à ex. Gellencia do fabrico. Bem merece, pois, toda a protecção uma indus- tria perfeitamente nacional, pois só importa para 
o seu labriso 0 carvão de pedra de que consome. jo toneladas por dia, o que bem podia ser tam- bém maio! ese trade de explorar o que ha 

A gravura da pag. 56 representa a instalação da fabrica na expobígio da industria portuguesa que ilimamente se résisou nu cidade do Porto ? um gracioso obelisco Gamposto de garrafas, 
formando uma enorme garralas = E 

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

    

  

  

      

  

  

PODER DA VONTADE 
(coxro meoievar) 
  

(Continaado do nº 474) 
“Tirou do cinio a pequena caixa mysteriosa, Somprimi o botão e ouviu sem esforço a palavra 
Obedeceu. 
Antes de chegar & porta, losido pagem d'armas adiantow se á frente da muralha! e pediu-lhe o 
— AlizAmrá Ben. Abubekre, 

  

Ga ig o ao mo do pa pra Abel a qual deseêndis? Eca SD Drelendanto ho da sabado: ator BENS do foca pegam pa 
CERCA consdhosoapario mago eres 
ame Sa a aa A pon a tado fz soar ad a 

Doc brave, 6 nobre castelo ds sento rom, Gana como apoc ia Solar que já vira deiappareser maio de teca pesar dg ros aa 
S Apos arcos perdas pe qu che apos ora Sue Ga o jnen 
AR penis E como tania Na ani a O 
diques a tem Pe aÃ 
So Codoroio Hi (od pia çane 

  

  

  

do mundo conhecido, resolvi abrir concurso é sua “mio, por provas publicas, em presença de um tr Dunal a que presiirei, O mais valente, o mais sa bio é discreto conquistará a poste de Arminda, dos seus vastos teritorios e dos thesouros, que: 
seus antepassados amontoaram “EA que já tinha de prevenção o seu fiel amigo, respondeu, depois de o consultar. "E bigmae-vos, senhor, inserever-me no numero dos carslidator: Quando resolveis dár comego às provas do concureo ? manhã mesmo. — Felizmente cheguei a tempo. 

X torre do castelo acabava de dar o siinal do 
meio dia. Era à hora do jantar. Al-Amrá foi guia- do até sala das refeições onde uma vasta e lauta mesa, fornecida “dus int variadas e apperitivas ippagas del logo lhe ali a tênção, reco indo lhe que ha mais de vinte é quatro há 
não tomavanlimento algum. Na sala havia já uma 
multidão. enorme de cavalliros de todas as eda- 
des e de todos os paizss, que só esperava pelos 
nobres castelães para oceupar. os seus logares. 

o Arminda deu entrada, conduzida pela 
mão do muito nobre senhor feudal. Era deslumbrante a dama, O rosto de uma al- 
vora de leite, que mais fazia sobresabir nela à 
Tormosura: dos blhos, semilhando dois belos di 
eamtes negros, estava emoldurado em madeixas. 
de nnelados tabellos côr de azeviche. 
sabias Fosados, sorrindo graciosamente, dei 

xavam vêr a nura dos dentes que mais pareciam 
dio de perolas do que pequeninas Issas de pulido 
mam. “O Colo de neve, bem tornendo, prometia as 
volupias 49 mais fino vellodo da Bersia em que 
Al Amrá desejaria, repousar as palpebras cerra 
das dos seus olhos, que a viam como aparição 
Phêmtastia ou encarnação de um dos seres subi 
Toes de belleza, que tantas vezes lhe embalaram. 
Os sormnos de mancebo audacioso dormidos nas 
Rungens do saudoso Chat-el-Arab esse a toda esta plastica a riqueza mais que 
oriental do seu vestuario de princeza, é teremos 
a'tazãio do deslumbramento porque prssou o mo- 
go, que ficára em extasis apatétádo, sem conselen- 
Bit do mais que se passava em torho de si 

'E pao era para despresar a um espirito escru- 
tador-ertieo, bem humorado, O que mlaqueile mo. 
mento se passava, na sala êm torno d Arminda, 
Como de tbdos aqueles satelites, que gravitaça 
Em volta della, como astro de corpolencia infin 
tamento pequéna, em volta do sol, esse grande 
Semro do systema planetário. 

E tom eleito, era dizno de observar-se como 
aquélies homens de crenças e de costumes tão diz 
Vérios se encontravam todos animados de um 
pensaménto “único — O de achar agrado na pre 
Leça daqnelia mulher em que tudo era fascina 
dor comlgando” pela rua pessoa e acabando no 
último dos seus castelos da Picardia. que delimi- 
tava 6s domínios das suas terras occidentaes, em- 
Dora para isso tivessem de descer ao mais sordido 
e vil serviliamo E AlCAmru lá estava estupidamente collado ao 
avimento, a olhar para aquela belleza com uma 
xidez de tolo de idiota que metia dó vêlo. 
Já todos. vinham. occupado 05 seus logares à 

mesa é ele ficava ainda em estulta contemplação! 
Esta anttude não podia deixar de o fazer notado pelos convivas, que, apanhando-o de surpreza é Compeehendendo” o. motivo do. espasmo. saloio romperam, em exridia e opsona garanlhada 

“Als Amrá como que acordou com o ruido estre- 
nitoco das casquinadas ; viu o abysmo do seu r- 
culo ; purpurisou-se até 4 raiz dos cabelos é 
envergonhou-se de si mesmo, levando insincui- 
Vamene as mãos do rosto pará o occultar. dE aco Tão espontâneo, ão natural 

Cofno sustentava nfuma das nãos o apparelho Honographico, a acção de o comprimir Comira à 
ca fer que tambem se primisse o botão desper- 
tador, é que AlL-Amrá podesse escutar diincia: 
mentê o mentor que Me dizia: a Cão sejas parvo | Para que te extasias a olhar para elia 7 Queres eabir no mesmo ridículo de todos esses homens, que te observam. e que viste correrem a Beijar o “hão que pisa? Não fa- Gas esto dela, se queres que te distinga. Al: Avrá fez um supremo esforço sobre si pa- sa” obedecer no conselheiro amigo. Lembrou-se 
do bom do velho, que Ih'o confira” encheu-se de fê é de coragent é toi oceupar o seà lugar, que dra Ironteiro go da formosa Arminda. ento fixou os lhos no prato que lhe ser- iram, somo é todos os seus pensamenos se concentrassem unicamente no saboroso pitéu. À verdade, porem, era que Ali-Amrú perdera o aperto, Port eta 1 É 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  
  

  

  

Mas, como no Jargara da mão o seu fiel talis- 
man, ainda d'esta vez, e por um acto de mois 
mento casual, elle foi hovamente chamado à rea- 
lidade pela vôz, que dizia assim. 
Queres imitar esses espantalhos, que se Jimi 

tam a contemplar a belleza da mulher, que, como 
caçador morto de fome, devora as melhores igua- 
Fias sem lhes dar importância alguma ? Ora come, á imbecil, e verás como a ella lhe chega 

    
  

  

  

  

Ali-Amrá resignou-se e principiou a comer por 
quatro. 
Sucedeu o que lhe fóra predicto. 
Arminda, reparando que o novo commensal 

dava mais apreço às tortas de viado € aos empa- 
dões de fuizão do que é sua belleza, da qual ti- 
nha infanuado orgulho, feou evidentemente con 
trariada, e, para vêr se lhe seria possivel captar 
attenção do hospede, começou a deixar correr 0 
variado Serviço dl mesa sem mais lhe toe 

i- Amrá resolvido, porem, à não transigir por 
fórma alguma com q vivo desejo que sentia de. 
à admirar, fez que nada via é só prestava atten-. 
gão ao prato é À taça. 

Foi tal o estado de excitação nervosa que se 
produziu na dama em presença da insultuosa in- 
differença do mancebo, que, pretextando um in- 
commodo, retirou-se da mesa, jurando Iá no in- 
timo do seu coraciosnho de mulher ofendida no 
onto mais sensivel dos seus brios, que em breve 

Tiraria uma desiora aremenda, o é 
AX noite, a horas de ceia, occasião em que pela 

etiqueta o mancebo deveria ser-lhe apresentado, 
já ella desenvolvia e punha em, pratica todos os 
meios de seducção, mas Ali-Amrá, previamente. 
instruído pelo seu dedicado mentor, limitou-se a 
fazer dhe Um ley comprimemo e astou-se logo 
para junto da larga chaminé, onde pujantes ma- 
Veiros alimentavam um fogo Consolador. 

Por mais que a conversação se generalisasse 
Arminda fazia-a em breve trécho recabur na pes 
soa do recemvindo, o qual, respondendo di 
damente nos interrogatorios da bella castell, 
java todavia, com imita finura snisíer o que 
lhe pareciam curiosidades estimaladas pelo amor 
proprio profundamente magoado... i. 

E Arminda, cada vez mais despeitada, tebril, 
de estrêmecimentos nervosos, delic 
ear atormentar atrormenta, sem piedade, 

os desgraçados pretendentes, que a enchiam de 
Jisonjas stidiosas, incipidas. massadoras, que a 
aborreciam, e cada vez à estimulavam “mais d 
ervende, ita 

Vo dia Seguinte haviam de principiar as provas dos candidatos, a primeira das quaes deveria con- 
sistir na defera d'algumas theses em que se dis- 
cutirism os mais intrincados problemas sociaes. 
do tempo 

Era à prova da erudicção. 
Foi por este motivo que se resolveu ter 

cedo o serão d'aquella noite, afim de que os can- 
alidatos podessem concentrar o seu espirito, e 
dispolo convenientemente para o torneio litte- 
rarlo e scientlico do outro dia 

Será escusado dizer que Arminda passou uma. 
noite tormentosa, não sé lhe apagando da ima 
nação o bello é mysterioso mancebo, que tão 
dlerente se mosirara aos atractivos e fascina- 
ções da sua formusura. 

Deixemos a trista na sua insomnia « sigamos o 
apaixonado discreto candidato improvisado. 

Ta triste e cabisbaixo, O rapaz, pensando na fi- 
gura tristssima que deveria fazer no dia seguinte 
êm competencia. com aquelles homens, que, na-. 
turalmeme. haviam. passado uma parte da vida 
compulsando os grandes manuscriptos das scien- 
cias dessa era. ê 
É Estou perdido, dizia ee comsigo : seria, tal- 

vez, mais prudente retirar-me a occultas, apro- 
veitando o silencio da noite. 

Nisto lembrava-se da bella Armindo e arrepel- 
Java os cabéilos com visivel desespero, 

De repente occorre-lhe consultar o seu peque- 
no phonographo. 

'Recolheu-se ao quarto, fechou cuidadosamente 
a porta, tomou do apparelho e disse-lhe meiga- 
TeAgora sim; agora é que desejo saber até 

onde pode chegar à tua dedicação fla, amigo, 
ala, o phonographo fallou assi É roma é luz e dirige-e à biblionheca do cas- 

tello onde ha tantos livros como de garrafas de 
bom vinho pode haver na mais bem fornecida 
adega. Vac, não te demores 

Ali Ami tomou da luz e, sem que lhe esque- 
cesse o sabio mentor, Já se fo até à bibliotheca 
do castello. 
À vista dos livros nssim dispostos em longas i- 

tas mais O atormentou. 
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— Quantos. annos me não seriam necessarios pora interpretar todos dquelts livros de pregamia Po És Poucas Pos de que posto dbpêr não seriam tuliciemes para lr sequer os rotolos da obras Vejamos, vejamos o que me aconselha o meu fiel amigo: E goltcaado sobre a eso o mieroscopio ap» aréiho, primu botão de marfim, PE ole assustes com as aparencia, lhe dis« se 6 nhonokvapho, todos estes volumes são como ak nunes verdess “tem mais Casca do que miolo Etrae lhe à cosbncia e terás tsbalho para meia hora--. Abre a gaveta da mesa, tira d'cla um extltia de fino fios que lá deve estar, prefara eum ele a: capa de cada livro sem que é importe estragares soa encadernações. e revohe êm Nina taça o liquido. que se esgotar no qua 
se conterá a essencia do, que mrelies bouver de mais util, Feia à operação ingere o Íquido é Cida apenas em dorinir com tranquilidade. Dito é feito. Ali-Amrá furava 05 livros € apa- rava o extrato. Uns produziam pouco e outros nada, absoluta- meme ada UP o fim da operação a taça não estava mein 
- Tomou o liquido: que não teve diliculdade em ingerir Visto não Rave mis que Mi reives 
se, fone nos seus aposentos: “Apenas lá chegado um somno invensivel o às saltou rapido  deiou.se sobre O leito, fechou as 
Peipebra e ddr mofundamente 7 EA esperar do dia seguinte Toilhe um verda- deiro assombro: Recordando se dos acontecimentos da vespera começou a perceber com grande pasmo que to as &5 sejencias e todas as linguis de achavam compensadas no se Creho, um se Já et Vessem escripas, é que a palava Me corria fluen- Je gêmo se ira Domoahénes ou Escines Levantou-se prompto e To gosar aquela ines. 
perada felicidade nos jactns 4 castelo. Em breve Arminda appareceu al tambem, mas 9 seu aspecto era triste tepassado de melancho: dia, que e, le traduzi no rosto por seus sulcos euros, que lha assombreavam us palpebras é Ss um tom palio que lhe dava um aspécio d 
esa não menos seductor doque a sua primi- 

Os covaliciros que aspiravam à sua mão, é que formavam uma cbrto nomerosiseima, vieram logo 
Pgssorosos a Inda das enusas dl sfiimento 
Eau 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

ey respondeu elsporque naquela artore apuixonalo rouxinol soltava todas as ma- his namoradas endenas, que me posouvam à Alma de Um pragerintindo, é desde Rontem que Mão tornei a guvir Ox seus Mávioios gorgeios A aveia ingatabandonos mesma com sig toda alega da ein sida md dnfeie dava Ive curso ds e corriam pelas faces conscernadas (Cota 

  

rimas, que   

A: Motta. 
— ame 

A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 

XXVII 
Devenes De HoNta 

Luiz chegára ao terminus das suas aspirações. e os És belos pu em manto é deiquerque Hortantos anhos havia simultaneamente arehitecia- o é eetido na ca damos poderia (ad canada 8 tai? UR poda falaehe de um tento para o o Bs o e lo e pa tcarilhe com as mica co ei P E als po TR posvos falam nto pinos Denflermados abortam? DO ei pn oo arado pata ques per de ado. não por Hc ou se Capricho inibe, desicrone rodo e bao como ones am mes cado esmas? o = 
RE honcado sacerdote, so, apiardava que rea re rs e Pré Roma da Soldado? 

  

    

  

  

   

   

Seria essa anguncio o eia je neio duma proxima cura o cita di 
Quiz esperar resignadumenre pelo completo Tetabelecimento de Anna. a teDepois da snnullação do casameno e da sen- ESA do divorcio, isto é depois de dada ao man- 

a ella   
Satisfação plena de que a culpa si 

    vistimards e explicada à auetoridade civil e esel- stc a aucto suo que Hernando Teles retos Beça de Vilioe pu fazer conduzir Anna da So: Ielade 20 Hosp iteida Miericordina ex morgado recebeu ordem “le poder sair do: hospício 8 foi pera à propriedade deb: Angelica Ferreira Lobo, Ene io! só. encontrou. as. commodidades int clapensayss ao tratamento melindcoso que se lhe torhaga preciso Seg como tambem os carinhos da ba e desvdada mãe. À o is passa agora agamas hora junto de An 
na é Fernando vinha de Beja a Louredo visital-os dis ou rs vezes duranie O mez, Alias semanas depois da instalação de An- a bens deh: Argebca deu abútdo da E 
Tesão trazer Emilio 0 comenovedora a scena entre me e filho. Ana enter por Tout tenpo abraçada a Em dio sem (poder Paricular uma “nica palav, tal Bo Vinimoçio violentissima que lhe embargara you manuel momento solene E ementa & to Into he com as 

E o colaços que ln agicavam o peito 
convulsão desesperadora deixou abalados E primas os circumstantes. Fernado qe eua prot fim de prarn 

Colon Crer que vimilante facto ita não só de- 
roçar à Crato vinda obrigar doença a 
orar à úm periodo mas grave. 

oliamenta as predicções de Fernando Telles 
ão se realisaram. À commoção de Soledade, é ver- 
Does féra violenta, porbm as suas faculdades, 
io: sb resentram e até pelo Contrri, dali em 
Tegmte às melhoras aesentuaramse mais fanca- 
eae o Lis poude adquira certeza de que em 
Pontos dia aura de Amma estria completa, 
Elio ajudar em muito essa curdo Nomes abandonando gua mãe e prodigalisando. 

nho os carinhos & as meiguices do seu gênio doil 
fenoravei era mei que Anna concentravaago- 
a Eos de procspações do sea sito Quanto: Puie vinha estar algumas horas com 
solenes o que todos os dias ss dava, Gomo der: 
mia disêhos Emilio dapifcaea de alegria e ou ja 
ostrieihe a Hros, onde las lições do dia se: 
RR ou o abraça reperdas et em trt 

ore verdadeiro inn mas aonde se re. 
Eolaa a expansão da sua alma educada no sofri 
eco, ai eli dora do que outro que desde o 
Avoreser vida nunca desse sentido à flia 
iesaifagos carmhosoa de seus paes. TENS No era já a mesma crença que vimos 
em ass de Puro Miguel € nos priteitos mezes 
cm ia do abbado de Bali, TES 

Cata adança de tratamento e com os maus 
co  olornádos ea salitares conselhos, Emi 
Ho omega em Cas do abbade a ua tranfor. 
done sca e múras transformação que se 
e etark agora com Os beijos quentes do amor 
Cobiso E GS a protecção amiga de eu pae. 
Eno “nf era Há a creança enfsada e doe 

vi, de fc pala & Cvads Perda tambem 
O tspesto sontbro triste 
Eis do ranilestações da alma de Emil 

esp ico Ee ROS Car que aa 
crmar a aparencia agora daquele rosto car 
fado É risonho io eram thermometro manos à 
o dr Esude que se ia apossando daquelie 
Sosanfina vão Contriado a principio no seu des 
coioinicanços TE era notando estas mudanças é combinando o 
futuro de seu filho que Luiz € Anna passavam às 
oras em que estavam juntos. O 

Que tania desta entrevistas d'agora com 
pre Cora is de ha” o, annos no parque do 
Boas do margado de Lonredo. 

Agora não ea a lago ardnt e eh 
sono do oração que eles Salavam. más a da es- 
a propeas fnuagem relesionada de quem, 
CD dR párto a inspirações amorosas, nha & 
apaga 6 fturalde dm ente que Esreme- 
Pons dO um ente que era o seu orgulho: em quem 
ami concentrado todas as aspirações é que de- 
sejavam tornar O mais feliz dos mortaes 

Earavel Pambição de quem. sabe amar como 
guie a da e aa O angus do SEU Sangue. 

E no amor dos blhos que verdadeiramente se 
dica é Be levanta 6 ain humana, Nesse amor 
Conegntras. se todas s abnegações todos s 
Coros a vã ha herolsmo que espanto mem pe. 
a de agnoses quando se é inspirado por ele. 

  

  

  

  

  

       
   

     
  

  

  

  

  

  

  

  

     
   

  

   

  

    

  

No dia 15 de maio de 1810 à egreja de 
Clara de Louredo estava regorgitando de gente, 

Cá fóra ouviam-se os sons plangentes do orgão, 
Tratava-se de uma cerimonia religiosa, o essa. 

cerimonia Um casamento, em que era ministro 
assistente o abbade de Baleisão. 

Horas depois estava terminada e pelos convi: 

dados que compunham. o cortejo, que era tudo que havia dé maior nome na provincia do Alem. tbjo, ide à qualidade dos mortos é  consldera- Gão de que elis e auas Familias ali gosavam. Era O caiamento de Liz com À cxmorgada ué ficou dali em dante usando 0 appellido dos Resreira Lobo. e Sá ouve tma nota triste e discordante no meio da alegria geral e va felicilade dos dois esposo tá a quem Anva perdodra é à quem dlere: cera casa “e pão debaixo dos seus tolos, Wma dia- da vivenda que Luiz tinha comprado em Valbom, havia sido encontrada pelos erindos morta quam” do lhe levavam a comido, & este acontecimento empalideceu um pouco à festa das nupcias Rana é Luiz na alegria do presente haviam es- quegido às lagrimas do pastado é não consersa” Sam, por Lica rexentimento algum, tanto 6s ha. 
à sua extrema miseria em tão avançados ânnos. Na cerimonia nupial figuraram como testema- nhas Gustavo Telles e Fernando Telles é D. An- gelica Ferreira Loto Óito dias depois dg casamento Emilio era reco- 
nhecido como filho legitimo de Anna e Luiz, o qué da um poúico além do que a ei estatua sobre per- fihuçõe porém Ferra Lo exgene em ces so nb cumprimento do que ll chamava os seus dera de Ronr, rabalh e onsegula cre ds 
dade de Emilio, E a Diesta fdrma seu filho não teria no futuro que corar poe essa culpa que lhe era o ser. 

Julio Rocha. 

O CRANEO DE MOZART 
Mozart o grande maestro, nã ota fla 

êorpos, foram lançados á vala comum sem um ho que indicasse o logar do seu jáxigo. Por um feliz acaso, porém, parece que se não perdeu “o cranéo do Inspirado Mozart e aquele Je acha em poder do sabio phvsiologo Haro De como este professor alcançou tão preciosa reliquia, É 0 que se vaé saber, yet tinha. um. irmão. múis velho, chamado Jayme, muito apaixonado pela música e cheio de excentricidade: Jayme adoeceu gravemente e seu irmão fo para junto delle como desvelado enfer- meiro. “A doença, infelizmente era de morte, e Jayme conheceu que” estava chegado no termo da sun sida, Cont não a ae imã o seguint sr 
BE Quando « nossa mãe morreu, sabes que sen- 
di bastânte essa morte e que durante muitos anos Hui diariamente visitar o Seu tumulo. Durante esse tempo travei conhecimento com o coveiro do ces 
misto,  percebique o pobre homem tinha costa Zu à paixão da musica “Tinhamos grandes conversas sobre maestros. e Suas obras, & uma tarde em que chuvia, reco” 
Ihvime em caia do coveiro, 0 qual estava bastante adoentado. Então elle contou me” que seu pas tambem tinha a mesma predileção pela music, é que tendo assistido em um domingo a uma missa ue Mozart eserevera. aimda criança, ira pros 
fundam ente impressionado. ) Poucos dias depois. a 5 de dezembro de 1791, teve de enterrar im caixão na tampa do qualleu o nome de Mozart. None. mais esqueceu o logue onde Fera aquelle enterramento, e dez annos dez Pei, quand! valia trevo para mudar os espojos mortaes que ali jariam, elle apodergu.se do craneo de Motart, que puardou cuidadosa: mente é legou por morte no filho. CTenho.o al, disseme o coveiro apontando pato um armario, é voa comb so senhor por e. sinto que está para breve a minha partida Peste mundo, o P Edi E dizendo isto tirou do armario um embrulho. que me entregou. =E. o mesmo que cu faço agora, Sinto que está proxime o me termo, € por isso ahi te ên- irego essa preciosa reliquia Que conservarás como êu à tenho conservado: eis como o cranco do grande Mozart chegou 
ás mãos do ilustre sabio Hysti ! 

As propostas de fazenda prssaram ma camara 
REVISTA POLITICA 

dos pares como já tinham passado na camara dos 
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deputados, com a pequenina diferença de serem 
“menos discutidas dgora, apenas umas piadas que Suscitaram Umas explicações entre dois dignos pa- resçe lá ficou tudo approvados Não basta, porém o sacrifício de novos impos- tos. para restabelecer. o equilibrio do orçamento, muito mais preciso para que esse sacrifício que se diz passageiro, não fique como todas as coisas provisórias donorsopaiz, Gontinuando o thesouro a Sustentar quantas sine- Guras “e arranjos a boa 
política por cá tem cria» do, porque fsso seria o Gurmblio da immoralida- de, pedir s pale em nome vacão publica, e Salvarem se sómente os 
Crémos bem que é muito mais facil do go- verno lançar impostos do ue limpar 0 orçamento de rodas as verbas su- pérfulas. que tem. Esté irabalho o mai ai il, porque contendecom as inflbencis polias e todos sebem quanto es- sas “influencias valem este circulo vicioso em que a mesma políic 
Fallou-se que seria dis. cundo desta vez o orça- mento, ésse orçamento mysterioso de que não se conhecem os promet nores não sabentos ha quantos amnos, mas pa- Tece, que talnão aconte- Gerd, “e teremos ainda desta ez a lei de meios, porque se diz não haver Por Emquanto tempo pa- Fama 
os estamos cêrtosque orçameno bem esmiu- gado, bem apurado em dodos os Seus particula- res, faria as revelações mais extraordmarias, tão extraordinárias. que, tal- vez, não fosse depois fa: cilresignar o contribuin- te a fazer novos sacrih. cios. 
Quando se levanta le, vemente “uma. pontinha. do veu que encobre o tal orçamento, fazem-se lo. Ko, Fevelições curiosa, Como as que alguns di 

gnos deputados e pares do reino tem, feito mo 
logo “tambêm se deisa cabir 0 veu, porque são 
E RR contos emiT cobrir do que em des: 
cobrir. 5 E É por estas causas e outras, que o orçamento no vem à discussão por ousa nenhuma, Gesto mundo eha mu tosannos sedápor desculpa a lata de tempo, apesar de ter rém havido bessões par. Jamentares de seismezes 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

     

  "Desta vez é a discus- o das pautas que ap. sorve o tempo disso Bo tem id criada pe duro aisumpros e die alia pare ntresiar muito pouco os membros do parlamento: lem-se fito sessões com o menor numero pos- sivel de depotados e essas Hrenano apa io ad Eechundo cedo: por o haver narrado fefoava de procedêr à votação: Párees dus, um forte desaniao invade ou re: rot ana da nação mat dna avast Pres que Vamos atravessando, e tado Java e crer a GR sessão ão rá além ão terapo marcado ue fasso parlamento não fechar es portar Fido tec em que se occupar 
  

Ao governo, porém, não falta que fazer « não sabemos o at reformas que prometteu ainda vz 
rio ao parlamento nesta seisfo, apezar dessas reformas. serem tão urgentes como às propostas de fazenda que foram approvadas; mas, tortamos a repetir, estas reformas são muito mais dificeis de fzer! do que as propostas de fazenda, e dahi as mil hesitações, au duvidas, as conferencias as 

  

INDUSTRIA PORTUGUEZA 

  INSTALAÇÃO DA FABRICA DE VIDROS DA AMORA, NA Exposição INDUSTRIAL DO PORTO 
(Segundo photographia) 

Preoccupações em que o governo tem andado 
Continuamênte para conseguir talvez bem pouco 
do que é preciso para tornar em realidade a tal 
vida nova tão fallada e pedida pela voz publica. 

E emquanto prepara as suas reformas, lá por. 
fóra, os possuidores de titulos de divida portugue- 28, Feunem-se para conferenciar sobre à attitude 
[Je devem tomar, perante a deducção que essa 
vida vae soffrer, Em Londres, em Berlim, e em Paris, effectua- 

ramse diferentes reuniõos para tractr diaquelle assumpto, é, por último, reuniram-se varios de- legados em Paris, que nomearam uma delegação pára vir a Lisboa  conferenciar com o governo 
Parece que esta delegação não vem auctorisado a concluir: nenhum accordo, mas simplesmente Saber quaes as propostas. do governo, para as 

réunião de delegados 
To Paris, 

  

  

  É is a altora em que se acham as negociações com respeito divida Externa, que felizmente É menor que a divida ne ternã, ma grado dos f. nancéiros, de cá que à meriam levar à gloria de os deixassem. R ultima notícia que. temos à dar dos nosios leitores é à do decreto suprimindo o ministerio do ar, Arroyo, quer de 
trução publica que sé diz já estar assignado. Púdese dizer deste ministério que. morreu antes de ter nascido, O 
as data Especial, é todo o pese sonl necessario e imutil Pessoal teve elle: pro: 
duir é que não chegou à produalr nada, isto é, sempre produziu despe: Za para o thesouro, de algumas dezenas de con- 
tos de réis, se não foram centenas Mais valia que or Ar- royo continunsse a par. tir Ceanciras mo paria: 
mento, porque. sempre cova ins Barato 

João Verdades. 

PUBLICAÇÕES 

O Instituto, revista scientific e Uteraria, vol. XEXIX, dezembro de “1ãgr, 2º'serie nº 6. Coimbra. Publica os se stimtes belos arúgos Tnfivencia do cartesiani> mo sobre o racionalismo, ar Abel Andrade, Algu 5 Tras observações derca 2” dos 6306 4º doar So? e cuido amigos do codigo. civil portigues, or dosé Maria de Álelo Rino. Algebra (ão sº. 1. € Medeiros), por Ju: nio de Sousa. À umiver: Sidade de Moipeltier ea esclola” de agricultura, por À. Henriques. Vert 
São dos carmes de A. Ti- bull, por À. AA beira da depultaria de. Frame cisco Gomes de Amorim, por, José Frederico La: anjo. Memorias de (is tilho, por Julio de Cast lho, Poesias de quetores 
portuguezes em livros de. Eseriplorês. hespanhosy por Sousa Viterbo: 

  

  

  

  

  
  

Capas para encadernação do «Ocidente» 
Preço da capa oo réis franco de porte. Preço da capa o encadernação 138200. Pedidos 4 Erreza po Occibrr 

Largo do Pogo Novo — Linha 

  

  

Adolpho, Modento & prosaner 
Ta Nova do Loarvio, 86 n41 

 


